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Resumo  

O trabalho apresentado é referente a um relato de experiência da elaboração da cartilha 

para práticas pedagógicas na disciplina de geografia do ensino médio do estado de 

Pernambuco. A Geografia se apresenta como uma ciência preocupada em compreender o 

ser humano e suas relações com o espaço, e, para além disso, compreender de que forma 

essa relação social constrói e dinamiza suas dimensões espaciais. É importante considerar 

o incentivo de uma compreensão sobre a relação sociedade x espaço de forma crítica e 

autônoma por parte dos educandos, buscando utilizar a Geografia como ferramenta 

essencial para interpretação de uma realidade que ainda é desconhecida, porque sofreu um 

apagamento histórico. Sabendo que a cultura afro-brasileira sofreu e ainda sofre com um 

intenso processo de apagamento, principalmente dentro das instituições de ensino, pois 

“os silenciamentos praticados pelas escolas não contribuem para a formação de uma 

consciência crítica nos alunos” (Loureiro; Nunes, 2019, p. 421), é importante pensarmos 

em formas de dialogar e analisar o processo de formação dessa cultura, em diversidade 

étnico-racial, pertencimento e pluralismo na formação de povos e nações. Para isso, 

precisamos dos aportes necessários, e no caso do Brasil, há uma lei que obriga que todas 

as instituições de ensino, privadas ou públicas, insiram em seus currículos o ensino da 

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, que é a Lei nº 10.639/2003. Por isso, a ideia 

da cartilha surge como uma alternativa para apoio e assistência aos professores nas suas 

práticas em sala de aula acerca das epistemologias e desafios no enfrentamento ao racismo 

na educação, com foco na geografia do Brasil a partir da referida lei. Com base em autores, 

como, Gomes (2003; 2017); Moura (2010); Souza (2016); Ratts (2007); Silva (2005), a 

cartilha foi produzida no primeiro semestre do ano de 2024, em parceria com a Secretaria 

Executiva de Desenvolvimento da Educação do Estado de Pernambuco. 
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Diversidade étnico-racial. 
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